




Carta de Apresentação
Salve, gente! Sou Marco Haurélio, poeta, professor 
e pesquisador das tradições populares. Brasileiro, 
baiano e sertanejo, coletor de histórias e cantigas, 
divulgador dos contos de tradição oral, autor de 
cerca de 50 livros e dezenas de folhetos de cordel. Há 
alguns anos, ministro cursos sobre cordel e contos 
populares em espaços culturais os mais diversos. 

Marco Haurélio
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Marco Haurélio
Escritor, professor e divulgador da literatura de cordel, tem mais de 40 títulos 
publicados, a maior parte dedicada a este gênero que conheceu na infância, 
passada na Ponta da Serra, sertão baiano, onde nasceu. Também Vários de 
seus livros foram selecionados pela Fundação Nacional do Livro Infantil e 
Juvenil (FNLIJ) para o Catálogo da Feira do Livro de Bolonha, Itália. Finalista 
do Prêmio Jabuti, seus livros receberam distinções como o selo Altamente 
Recomendável, da FNLIJ, e o selo Seleção Cátedra-UNESCO (PUC-Rio). Em sua 
bibliograf ia destacam-se as obras Contos folclóricos brasileiros, A lenda do 
Saci-Pererê, Meus romances de cordel, Lá detrás daquela serra, O encontro 
da cidade criança com o sertão menino, Tristão e Isolda em Cordel, A jornada 
heroica de Maria, Vozes da Tradição e Contos e fábulas do Brasil. Ministra 
cursos sobre cordel e contos tradicionais em espaços os mais diversos.

Marco Haurélio
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O Fio Invisível dos Contos Populares

Uma imersão pelo universo mágico dos contos de tradição oral em 
jornadas, nas quais reencontraremos muitos dos heróis e heroínas 
de nossas memórias mais caras. Além dos personagens das histórias 
venerandas, dos temas, motivos, área de difusão, diálogos com os mitos 
de muitos povos e épocas, nos debruçaremos sobre a importância do 
contar como um ato de humanidade. 

Tema 1 – A jornada do herói nos contos maravilhosos
A partir do conto do Matador de Dragões (Dragon-Slayer), é possível 
reconstituir os motivos míticos que servem de alicerce à mais arquetípica 
história de herói. 

Tema 2 – Anti-heróis, malandros e toleirões
João Grilo, Pedro Malasartes, Camões e Bocage são faces do mesmo herói 
cômico, administrador de uma justiça torta que subverte as regras e 
convenções. O tolo, por outro lado, representa a inocência recompensada 
tanto nos contos maravilhosos quanto nas narrativas realistas. 

Tema 3 – Cinderela, Briar Rose e Chapeuzinho (Capuchinho) Vermelho: 
as faces da Deusa nos contos de fadas
As personagens femininas dos contos de fadas, em versões canônicas ou 
pouco conhecidas, simbolizam, além da passagem da infância à idade 
adulta, a travessia necessária ao autoconhecimento.

Tema 4 – Da floresta sombria ao Reino dos Confins
Símbolo do inconsciente, a floresta é o espaço reservado à travessia que 
culmina na morte e renascimento do herói. O Reino dos Confins, por 
outro lado, está localizado além da cabana da Baba-Yaga, na Torre da 
Babilônia ou no Reino do Vai-Não-Torna. 
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Carta de boas vindas
aos participantes

O que por aqui se ensina:
Sejam todos cá bem vindos
À esta bela ofi cina
De se escrever em cordel,
Onde os versos não são fi ndos
Na alma do menestrel. 

Façamos, pois, deste espaço,
Apesar de virtual, 
O tecer de cada laço,
Com habilidade nata,
Nesse fi o que bem ata
O Brasil a Portugal.

Estaremos todos juntos
Nestas poucas boas horas,
A versar sobre os assuntos
Que instigam nossas esporas,
Nas décimas e sextilhas
Dos versos em redondilhas.

O meu agradecimento
À Escola de Narradores,
Por este grande momento
Que a todos propicia.
Liguem os computadores
E vamos contar poesia.
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Eu chamo-me Thomas Bakk, 
Assim consta nos papéis. 
Nos livretos de almanaque 
Sou “O Senhor dos Cordéis”. 

Trabalho desde miúdo
No of ício da criação, 
Fazendo um pouco de tudo, 
Por vício da profissão.

Formado em Arte Dramática, 
Nunca aprendi a lição. 
Quem me ensinou foi a prática, 
Sem pós, nem graduação. 

No início atuei na rua, 
Sozinho pra multidão, 
Despido, com a cara nua, 
Só de fato-macacão. 

Chamavam-me nessa altura 
Pela alcunha mais f iel 
De “operário da cultura” 
Do Teatro de Cordel.

Cansado de ser o bobo 
Da corte, sem um tostão, 
Fui eu para a Rede Globo
Ser autor de televisão. 

Voltei às origens tesas, 
Trabalhando desde então 
Com teatro nas empresas, 
No Campo da Formação. 

Não aguentando a vileza 
Do produtor, meu patrão, 
Deitei as cartas na mesa, 
Para a minha demissão.

Fui trabalhar nas escolas, 
Na Área da Educação, 
Levando teatro às tolas,
Em forma de intervenção. 

Enquanto o of ício cénico 
Só me rendia vanglórias,
Deixei de ser académico, 
Pra ser contador de histórias. 

Resgatei meu cariz lúdico 
E não me arrependo disso, 
Pois trabalho para o público, 
Sendo apenas um castiço.
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Escrita em Cordel, da Oralidade ao Papel

Literatura de cordel é a denominação genérica em Portugal e 
no Brasil que se refere às narrativas em verso, publicadas em 
forma de brochuras e expostas em cordas, que tiveram origem 
na Península Ibérica e chegaram ao Brasil por volta do Século 
XVI, com os colonizadores portugueses. Esse tipo de literatura, 
conservada e transmitida pela Tradição Oral, através das gerações, 
originou grande parte dos Contos Tradicionais e uma parcela 
signif icativa de alguns dos mais célebres Contos Clássicos, tendo 
praticamente desaparecido em Portugal e em toda a Europa. 

Esta oficina consiste numa abordagem temática e estética sobre 
esse género literário, que trabalha técnicas de versif icação e 
de escrita criativa de narrativas rimadas, a partir do ritmo e da 
musicalidade do verso e da rima, através de exercício práticos, 
da oralidade à escrita.
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